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RESUMO
Os cuidados paliativos na medicina têm sido amplamente discutidos
como uma abordagem essencial para melhorar a qualidade de vida de
pacientes terminais. Este estudo visa analisar as principais estratégias
utilizadas na assistência paliativa, destacando aspectos como controle
da dor, suporte emocional, comunicação eficaz e envolvimento da
equipe multidisciplinar. A pesquisa, de caráter qualitativo e descritivo,
baseia-se em revisão bibliográfica de artigos publicados entre 2019 e
2024 nas bases de dados LILACS, SciELO e PubMed. Os resultados
indicam que a implementação de um plano de cuidados estruturado
reduz o sofrimento do paciente e proporciona um suporte mais eficaz
aos familiares. Conclui-se que a adoção de práticas baseadas em
evidências pode ampliar a efetividade dos cuidados paliativos,
reforçando a necessidade de capacitação profissional e
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para essa área.

Palavras-chave: Cuidados paliativos; Qualidade de vida; Paciente
terminal; Equipe multidisciplinar

SUMMARY
Palliative care in medicine has been widely discussed as an essential
approach to improving the quality of life of terminally ill patients.
This study aims to analyze the main strategies used in palliative care,
highlighting aspects such as pain control, emotional support, effective
communication, and involvement of the multidisciplinary team. The
research, of a qualitative and descriptive nature, is based on a
bibliographic review of articles published between 2019 and 2024 in
the LILACS, SciELO, and PubMed databases. The results indicate
that the implementation of a structured care plan reduces patient
suffering and provides more effective support to family members. It is
concluded that the adoption of evidence-based practices can increase
the effectiveness of palliative care, reinforcing the need for
professional training and the development of public policies aimed at
this area.
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INTRODUÇÃO

A medicina contemporânea não se

restringe apenas à busca pela cura de doenças,

mas também à promoção do bem-estar e alívio

do sofrimento em todas as etapas da vida (Dos

Santos et al., 2024). Os cuidados paliativos

emergem como uma abordagem fundamental

para pacientes em estágio terminal,

proporcionando conforto e dignidade em seus

últimos momentos (Oliveira et al., 2024).

Dessa forma, torna-se imprescindível

compreender as estratégias e desafios dessa

modalidade assistencial, a fim de garantir um

atendimento mais humanizado e eficiente.

O conceito de cuidados paliativos

abrange um conjunto de práticas voltadas para

o manejo da dor, suporte psicológico e social,

além do envolvimento ativo da família no

processo de assistência (Pulga et al., 2019). A

Organização Mundial da Saúde (OMS) define

esses cuidados como uma abordagem que

melhora a qualidade de vida dos pacientes e

seus familiares diante de doenças graves, por

meio da prevenção e alívio do sofrimento

(Porto et el, 2020)

Apesar da crescente inserção dos

cuidados paliativos no cenário clínico, ainda há

desafios significativos, como a falta de

capacitação profissional, limitações estruturais

e barreiras culturais que dificultam a aceitação

dessa abordagem (De Sousa, Roriz, 2021).

Compreender esses obstáculos e buscar

estratégias para superá-los é essencial para

aprimorar a assistência oferecida a pacientes terminais.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo

analisar as principais abordagens da medicina paliativa,

identificando estratégias eficazes para a promoção da

qualidade de vida de pacientes em estágio avançado de

doenças graves. A pesquisa baseia-se em uma revisão

bibliográfica de estudos recentes, a fim de fornecer uma

visão ampla e atualizada sobre o tema.

METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa,

descritiva e exploratória, fundamentada em revisão

bibliográfica. Foram analisados artigos científicos

publicados entre os anos de 2015 e 2024, garantindo a

atualidade das informações e a relevância das discussões

para a prática clínica.

As bases de dados consultadas foram LILACS,

SciELO e PubMed, reconhecidas por fornecerem

conteúdos científicos de alta qualidade. Para a busca dos

artigos, foram utilizados os descritores: "Cuidados

Paliativos", "Qualidade de Vida", "Paciente Terminal" e

"Medicina Paliativa", combinados com operadores

booleanos AND e OR, a fim de refinar os resultados.

A seleção dos artigos seguiu critérios rigorosos.

Foram incluídos estudos que abordassem intervenções

médicas e multidisciplinares no âmbito dos cuidados

paliativos, com enfoque em melhoria da qualidade de

vida e estratégias eficazes de manejo. Foram excluídos

artigos repetidos, revisões narrativas sem metodologia

clara e estudos que não apresentassem relação direta

com o objetivo proposto.

Os dados extraídos foram organizados e

analisados por meio de leitura crítica e comparativa dos

achados científicos, permitindo a categorização das
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principais abordagens utilizadas nos cuidados

paliativos e suas implicações na assistência ao

paciente terminal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Santos (2022) os

cuidados paliativos desempenham um papel

essencial na minimização do sofrimento dos

pacientes terminais, promovendo alívio da dor

e suporte emocional contínuo. O controle

adequado dos sintomas, como dispneia,

náuseas e fadiga, contribui significativamente

para a melhoria do bem-estar e da qualidade de

vida do paciente, permitindo que ele viva seus

últimos momentos com mais dignidade e

conforto (Gomes et al., 2024).

A abordagem multidisciplinar surge

como um dos pilares fundamentais da

assistência paliativa, garantindo um cuidado

integral e personalizado (Perez et al., 2024). A

participação de profissionais como médicos,

enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas,

nutricionistas e assistentes sociais permite que

diferentes aspectos das necessidades do

paciente sejam atendidos de maneira holística

(Marcondes; Penacci, Da Rosa, 2023). Essa

interação interdisciplinar possibilita a criação

de planos terapêuticos adaptados à condição

clínica e às preferências individuais do paciente,

assegurando um tratamento mais eficaz e

humanizado.

A comunicação entre a equipe de saúde,

o paciente e seus familiares é um dos fatores

mais determinantes para a adesão ao cuidado

paliativo (Navarro et al., 2024). Estratégias que

incentivam diálogos francos e transparentes ajudam a

reduzir a ansiedade e promovem a construção de um

vínculo de confiança, essencial para a aceitação e

continuidade do tratamento. Profissionais capacitados

para lidar com conversas difíceis conseguem oferecer

informações claras e empáticas, auxiliando na tomada

de decisões compartilhadas (Mendes et al., 2023).

Além do suporte clínico, os aspectos psicológicos

e sociais dos pacientes terminais exigem uma atenção

cuidadosa. Muitos enfrentam sentimentos de medo,

incerteza e solidão, que podem ser agravados pela

percepção de fragilidade e dependência (Dos Santos;

Ferreira; Guirro, 2020). O suporte psicológico contínuo,

tanto para os pacientes quanto para seus familiares,

favorece o enfrentamento da terminalidade de maneira

mais serena e estruturada. Estratégias como grupos de

apoio e terapias individualizadas demonstram impacto

positivo na redução do sofrimento emocional.

Outro ponto de destaque na literatura é a

necessidade de formação contínua dos profissionais de

saúde. Muitos estudos indicam que a ausência de

conhecimento específico sobre práticas paliativas limita

a implementação desse modelo de assistência.

Investimentos em capacitação e treinamentos periódicos

são fundamentais para garantir que os profissionais

estejam preparados para lidar com as complexidades

envolvidas no cuidado de pacientes terminais,

promovendo uma assistência mais qualificada e

humanizada (Baroni; Silva, 2023).

As barreiras culturais e estruturais também

interferem na oferta de cuidados paliativos. Em algumas

localidades, ainda há resistência à aceitação dessa

abordagem, muitas vezes associada erroneamente à
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desistência do tratamento curativo. Essa

concepção equivocada pode retardar a adoção

precoce dos cuidados paliativos,

comprometendo a qualidade de vida do

paciente (Rodrigues; Silva,; Cabrera, 2022). A

disseminação de informações e campanhas

educativas são estratégias que podem

contribuir para a mudança dessa perspectiva,

promovendo maior aceitação e valorização

desse tipo de assistência (Fonseca, 2022).

As políticas públicas e a legislação

referentes aos cuidados paliativos ainda

apresentam lacunas que precisam ser

preenchidas para garantir um acesso mais

equitativo a esses serviços (Hoffmann et al.,

2023). A formulação de diretrizes claras e a

ampliação da infraestrutura especializada são

essenciais para que mais pacientes possam se

beneficiar dessa abordagem (Junior et al.,

2023). Além disso, a integração dos cuidados

paliativos ao sistema de saúde deve ser

fortalecida, assegurando suporte adequado

desde o diagnóstico até a fase final da vida.

Diferentes modelos de assistência

paliativa são identificados na literatura,

abrangendo o atendimento domiciliar,

hospitalar e em unidades especializadas (De

Souza, Gileá, 2020). A escolha do modelo mais

adequado deve considerar as condições clínicas

do paciente, suas preferências e a

disponibilidade de recursos na região. O

atendimento domiciliar, por exemplo, pode

proporcionar maior conforto e proximidade

familiar, enquanto o hospitalar permite intervenções

mais intensivas quando necessário.

A integração precoce dos cuidados paliativos ao

tratamento convencional tem sido associada a melhores

desfechos clínicos, como a redução de internações

desnecessárias, menor incidência de intervenções

invasivas e um planejamento mais estruturado para a

fase final da vida (Soares, 2023). Essa abordagem

centrada no paciente possibilita que suas necessidades

sejam atendidas de forma mais efetiva, respeitando sua

autonomia e dignidade (Franco et al, 2021).

A espiritualidade também se destaca como um

aspecto relevante no enfrentamento da terminalidade.

Muitas famílias encontram conforto na fé e na

religiosidade, aspectos que devem ser respeitados e

apoiados pela equipe de saúde (DE Souza; Nascimento;

Dos Santos Espezani, 2019). A valorização das crenças

individuais contribui para um processo de despedida

mais sereno e menos doloroso, reforçando o cuidado

integral ao paciente.

Outro fator importante é a sobrecarga emocional

dos familiares e cuidadores, que muitas vezes enfrentam

dificuldades para lidar com a progressão da doença e a

iminência da perda (Vale et al., 2023). A

implementação de programas de suporte aos cuidadores,

incluindo orientação psicológica e acompanhamento

social, pode minimizar o impacto emocional e prevenir

complicações, como o luto patológico (Da Silva et al.,

2019).

Os impactos dos cuidados paliativos transcendem

o paciente, refletindo também no bem-estar dos

familiares. O suporte contínuo, tanto durante a doença

quanto no período de luto, auxilia no processo de

aceitação e na reorganização emocional da família
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(Flores et al., 2024). A implementação de

estratégias de acompanhamento após a perda é

fundamental para evitar o desenvolvimento de

distúrbios emocionais decorrentes da vivência

do luto.

A importância dos cuidados paliativos na

medicina contemporânea está cada vez mais

evidente, sendo um modelo assistencial

essencial para garantir dignidade e conforto ao

paciente terminal (Schaefer, 2020). O

aprimoramento das políticas públicas, a

capacitação profissional e a conscientização da

população são medidas fundamentais para

consolidar essa abordagem no sistema de saúde

e assegurar que todos aqueles que necessitam

desse suporte recebam uma assistência

adequada e humanizada.

CONCLUSÃO

Os cuidados paliativos na medicina

representam uma abordagem essencial para

garantir qualidade de vida a pacientes terminais.

A implementação adequada dessa assistência

reduz o sofrimento, melhora o controle da dor e

proporciona suporte emocional e social ao

paciente e sua família.

A atuação da equipe multidisciplinar é

indispensável para a efetividade dos cuidados

paliativos, promovendo um atendimento

integral e humanizado. A comunicação

transparente e o respeito às preferências do

paciente são fundamentais para fortalecer o

vínculo entre equipe de saúde e familiares.

A necessidade de capacitação contínua dos

profissionais de saúde se mostra evidente, uma vez que

o conhecimento técnico e a sensibilidade no cuidado são

determinantes para a qualidade da assistência paliativa.

O fortalecimento das políticas públicas e da

legislação é essencial para ampliar o acesso aos

cuidados paliativos, garantindo que todos os pacientes

terminais possam receber assistência digna e adequada.

Por fim, este estudo reforça a importância da

valorização dos cuidados paliativos na prática médica,

incentivando uma abordagem centrada na dignidade e

bem-estar do paciente até o final da vida.
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